


Sou um explorador da imaginação. 

Gosto de sonhar acordado e de viajar pelos meus pensamentos. 

Um dia, encontrei uma floresta selvagem, repleta de vegetação. 

Quando cheguei, sentia‑me pronto a descobrir uma nova vida  

e decidi ficar.



Ali, os insetos eram enormes. Povoavam o céu e a terra, 

ajudando na polinização de flores monumentais,  

que desabrochavam de dia e encolhiam de noite,  

dançando em belas metamorfoses.



Alimentava-me de frutos, folhas, raízes e sementes,  

que saboreava entre dentadas. Dava mergulhos  

nas águas do ribeiro e trepava às árvores em busca  

de lugares perfeitos para me deitar a pensar. 



Num dos meus estudos de campo, reparei subitamente

num ser que se movia e transformava, originando 

outras formas na paisagem. 


